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N9 DE rNscRrçÃoNOME DO CANOIDATO

PROVAS DE CONFTECIMENTOS GERAIS

rrusrnuÇÕes pARA neauzRçÃo DA pRovA

LEIAcou MUTTAATEnçÃo

I. ESTA PROVA CONTÊM 96 OUESTõÊS, CADA UMA COM 5 ALTERNATIVAS, E TEM Â DURAÇÃO DE 
'HORÂS.

2. ToDos os EspAÇos EM.BBANco poDEM sER usADos pana Rlscútrxo.

3. PARA CADA ouEsrÃo ExrsrE SoMENTE UMA ALTERNATTVA coRRETA.
ASSINALE NA FoLHÂ INTERMEDIÀRIÀ A ALTERNATIVA oUE vocÊ JULGAR CERTA.

4. DEPOIS DE ASSINALAR TooAS AS RESPoSTAS NA FoLHA INTERMEDIARIA, SOLICITE DO FISCAL SUA
FoLHA DE REsposrAS oEFTNTTIVA. NEssE MoMENTo, o CADERNo oE oUESTÕES SERA ENTFEGUE
AO FISCAL.

5. AO RECEBER A FOLHÂ DE RESPOSTAS, CONFIRA OS OADOS NELA CONNPOS PARA CESTIFICAB-SE
DE OUE ETÁ Ê BEALMENTE sUA. A SEGUIF, ASSINE-A,

6. TRANSCBEVA PÂBA A FOLHA DEFINITIVA TODÂS ÂS RESPOSTAS ANOTADAS NÂ FOLHA INTERMÉ.
oIARIA. PARA Isso UsE LAPIs N3 2 E EoHRACHA MACIA.
ASSTNALE A BEsposrA coM uM TRAÇo BEM FoRTE, ouE DEvE ocupAR ÍooA A E<rENsÃo Do AL-
vÊoLo.

EXEMPLO DE PREENCHIMEÍVTO

A

SE ERRAR, APAGUE cUIDADoSAMENTE, sEM DEIXAF MARcAS oE úPIs.
NÃo DErxE NENHUMA ouEsrÂo EM BRANco. NÃo sEBÃo oEscoNTAoAs As RESposrAS eRneoa§.
ASSTNALE ApENAS UMA ALTERNATTvA pARA cADA ouEsrÃo.
SERA ANULADÂ A oUEsTÃo EM oUE FoR ASSINALADA MAIs DE UMA ALTERNATIVÂ.

7. O OUE VOCÉ NÃO DEVE FAZES:
NÃO BASURE, NEM AMÂssE A FoLHA DE REsPoSTAS.

Ão ASStNALE A RESposrA coM ,'x", o ouE tNVALtDA A ouEsrÃo.
tÃo u§r celtEra EM HtpoTEsE ALGUMA, Ao AsstNALAR As REsposrAs.
nÃo ulrRapasse o ALvÉoLo, Âo AsstNALAB As BEsFosrAs.
Í{Ão FAÇA TRAÇos FBAcos. oBsERve o exrúplo oe pREENCHTMENTo AcrMA.

8. AO TERMINAR vocÊ PoDERA LEVAR coNsIGo A FoLHA INTERMEoIARIA. ESTE CADERNo DÉ oUEsTÕ€s
NÃo LHE SERA DEvoLvtDo.

EDc



BIOLOGIÀ

1. Às partes da nàndloca e dâ
dlàs para a produçào de álcool
a) Ealz e caule.
b) ratz e folha.
c, folha e ralz.
d) caule e ralz.
e) folha e caule,

cana-de-açúcar utlliza-
são, respêc tlvamen te.

6. De acordo com a Paleontologla, a ÀnaEoElla CômPa-

Eada e a Embriologla, qual dos esquehas abalxô lne-

Ihor representa a Ilnhà evoluttva dos vê!tebrados?

pelxês ---) anf íb10s -, répteis <i:;?feros

--, --- --..> anfÍblos -+ InalnÍfêros
'-'^'-\répt"t. .---* ur..

2. Un .lnvertebraalo cujo corpo é conslituido po! ce-
falotórax e abdôEên, que não possut antenas, teltr
quatro pares de pata6 l.ocomotoras e um par ile que-
IÍcêras é:
â) cEustáceo.
b) lnseto,
cl aracnldeo.
d) dlplópodo.
e) gullópodo.

3. Rêcentelrente os jornals nollclaram que a popula-
Ção Ae Rtbel.!ão Pr€to corr.la sérlos rlscos devialo
ã fuga de barbetros que estavam sendo uElllzados êm

pesqulsas. O rlsco deve-se ào fato de que os bârbe:
ros são:
â, vetsor€s da doença dê Chagas.
bl ln3etos pêÇonhentos.
c) transmlssoÍes dâ febre anaEela,
al) vetores alà encêfa]lte.
el dônosos à agrlcultura.

4. os tnsetàs louva-a-deus, plolho e cupim são, res-
Pectlvàrllênte:
a) pârâstta, predador e slmlronte.
b) parâslta, Eimbtonte e social.
c) predador, parasíLa e social
all prêdador, einüLonte e soc1a1.
e) slnblontê, soclal e prealadlôr.

. Quànalo aEüos os cônjuges têfil sangue do tlpo À.E, os

ttpos possívels de sangue dos ftlhos são apenas:
a) À e À9.

b) À e B,
c) À,8 e À.B,

d)À,ÀaeO.
e) À, B e O.

a)

b)

c) -Pelxês --à aifÍbtos --àréprels ---àaves -+ namife ros

r, réprels ---> aves
d) Dêtxes + âôfÍb1ôs <._ -':. malltaeros

e) peixes-+ anE Íb1os --).éptêls --) manÍfêros -) aves

7 . o albinismo (ausência de Pignêdtaçao da ePlaêrnle)

é condiciônado po! gene rêcesslvô. o alelo domlÀan-

!e condlclonà pr.gBentação normà1- Dols indlvÍduos
rormals, neEos de ulna Inesl!à avó albtna e portanto
prlmos ên prineiro grau, tlvera-E uD flIhÓ albj.no.

Quat a probabilldadê de ser albrna dha ôutra criân-
ça que esse casal venha a ter?
a, 0s

b) 25r
c) s9r
dl 75t
e) 10 0t

. Às duÀs reaçôes quiritcas rêpresenladas abaixo ocor
ren nas foLhâs das Plantas:

I. C6Hl2o6 + 6c 2 -", 
6co2 + 6H2o

II- 6co2 + 12t zo --'---> CeHtZOe .602 + 6H2o

É correto aflrnar quê:
a) ahbas as reacões só ocorreh quando a planta

está no escuro.
b) anüas as reações só ocorretn quando-a planta

esLá llunlnada.
c) àftüas as reações ocorrêm tanto no claro colio

no escuro.
I só ocorre quando a PlanLa está tlu-
II ôco!!e tanto no claro colllo no escü

I

d)

e)

QuaI das alternatlvas corresPonCe ã

Processo !tl1tsótico?

a) a -+ b -----, c -+ d 
-> 

e '_+ f
bl c 

-> 
Í 
-> 

e.----r â -., b.- d

cl Í -, b ----, a 
-, 

e ---+ d ---> c

d) e--â f --, c--,r, a --' b-rdl
e\ f----, e ---, c --, b -__, d _-, a

mlnadai

a rêação
minada,

. À flgura abalxo representa
dê utna planta, onale Podem ser
dlferentses fases de divisão.

teciCo neristêmáLlco
observadas células em

I
I
c

d
I

II só ocorre quando a Plantà êstá ilu-
a I ocorrê tànlo no clalo quanto no es-

a

seqüência do

o
I

í
I

@ # 6§e @ §
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10. À partir de cada ovogônta obtêm-se geEatnenEe:
a) dols óvul.os e dots corpúsculos potares,
b) três corpúscutos polares e um õ\,,ulo.
c) três ô!1rlos e ula corpúsculo po1ar.
d, quatEo colpúsculos polarês.
e) quatro óvulos.

'll. São caràcteristlcas das células procêrlot3s:
ã) núcleo pequeno e citoplasEla hla.Lho rlco eEr

croBât1na.
b) ausêncta de orqàne1as e de núcleo lnatividlrâ -

I lzado.
cI presênça de organelas êi-roplasmát1cas e ausên-

cIa de Eà!erlaf cromátlco.
d) cttoplallna granuloso e hlEocôndrtas rlcas eE DNÀ

e) abunalãnc1â de ácldos nuclélcos e de vacúolos di
gestivos,

12. Se retirarmos alo caule de um abàcàteiro, Iogo
àcilna dà raiz, uln anel de casca, a árvore provâ-
velnente norrerá porque:
a, a água abiorvtda pelas raÍzes delxará ale alcan-

Çar às Partes superiores.
b) a água absorvlalà pelas folhàs delxará ate alcan-

çà! as parles inferlores.
cl a seiva elaborâda nas ralzes deixará de alcan-

çar as paltes supeilores.
all a sêlva elabóràdà nas fothas delxará de âlcan-

çar as partes lnferlores,
e) delxará dê haver acúrôufo de substânciâs ale re-

serva nas folhas.

1

ll.
a)
b)

EISTÓRIÀ

Àpós as guer!ôs rÀádicas:
Esparta expândtu seu ilnpério riàrÍtimo-
lIrlclou-se
dâ crécia.
os Persas
Ásià llenor

o processo de uhificação politica

c) fixaran-sê nas co1ônlas gregas da

d) os persas domtnaraE o Mar Egeu.
ê, Àtênàs Eornou-se ulla porêncta hegêmônicâ.

É

14, O Bapâ hlstórlco aclna refele-sê
Idaale Mêdi,a- Suas setas inalicàE:
a) a .ReconqulsEà de Justtnj.ano.
b) o roleiro ala PÍinelrà Cruzâdà-
c) as rnvasões vândaIas.
d) ã expansão do Islahlsno.
e) as rotas do coméEc.to venezlano.

15. Pâra noer o tsrtgo e assar o pão, o caErponês dê-
pendla do uso d! noinio e do forno de proprlealadê
alo 6enhor. Estc allreÍto feuAàI é conheclalo pelo

b) tatha.
c) banalidades-
d) corvéla.
e) mão-norta.

16. Os conflitos entre colonos alteElcanos e a Ingla-
terEa, que desencadearôr a Guerra ale Independêncfa
dos Estados Unldos, origlnarÀo-se de dlvergêncràs

' sobre as sêguÍôtes questôes:
â) tllreÍto dds cotonos tle organizaren hllictàs, ex

tinçáo dà atlvldade agrÍcola no suli crlaÇão de
e sco!.a 3.

b) llberdadê de coEérci.oj representação colonial.
no PôElânento; Iegalialadê da cobrahqa de Írtr -
gostos.

c) alllello alo ParlaEento de le91s1ar sobrê às co-

, Iônlas, thportaÇão das Eanufaturâs lndlesàs; 11

berdade de culto.
d) lmigração éstrangeira; noEeação ale governado -

res; êxElnÇão dâs assenblélas colontais.
e) desenvolvlnento das nanufaturas colonlaIs; su-

cessão do trono lngi.ês; pagaÍnênto dà dlvida éê

lniclos da

:



17. O úarquês de Bêccarla, autor Cto llvro Dos Delltos
e das Penas ('1764), defendla o segutnEe postulado:
n9ôhun cElnê pode exlstlr, nem pêna pode ser âpl,l-
câda, seln qlle exlstâ prevlanênEe lllna tei que os dê
fLna. À âdoção deste prlncíplo llberaf nos C6dlgos
Penâls nodernos:
a) pernltlu ao cldadâô pÀutar sua condura dentro

dos ilmltes ala lei e defêndêr-se conLra os abu-
sos do Estado.

b) posslbllltou ào Estàdo leglslar corB efelto re-
troatlvo e conalênar serE necessidade de provas.

cl assegurou so Baqlstrado o dlrelto de apllcar ao
acusado unà pena não estatuÍda por IeI escrlEa.

tl) conceatêu àos contlenailos o allrelEo de poseular a

revlsão ale suas penas sên recorrêr a aalvogaCos.
e) atrlbulu ão EsEado a fàculdade dê conceiler ànls

' tÍ4, garântlnalo ao acusado dlretto dê dêfêsa.

18. No sécuto xIX, vár1os grupos de dlfêrenles ten-
dênclas ]utàrah pela unlftcação da rtá114, assunln
do o poder, no novo Estado, a facçâó:
a, popular Eêpubltcana, 6iÍlpatizante do anàrqulsmo,

comandada por Garlbaldi.
b) càtóllca radlcal, adepta ala nonarquia leocráti-
, ca, retrêsentada pelo Papa P1o Ix-
c) prolêtárla urbana, defensera do soclaltsmo, chq

fladà por La Farina.
d) ltoná rqulco-burgue sa, dê tsendêncla ltberal, dl-

' Elglda pelo Conde de Càvour.
e) pequêno-burguesá, pàrtldár1a da repúbItca. I1-

deràda por r(azztnl.

19. Àsslnale a allernâtlva que correponde à ordem
cronológlca cor(êta dos seguinEês Ínovlmentos his-
tórlcos:

I - confederaqão dos Taholos
2 - InsurrelÇão Pernahbucana
3 - EorÍnàção do Qullorbo dos Palmares
4 - Inconfldêncla Slnetra

a) 3 - 1 - 4 - 2

b)2-3-1-4
c) 4 - 2 - 'l - 3

dl r - 2 - 3 - 4.
e) 1 - 3 - 4 - 2

20.
1a

a)

bi

êi

di

Os holandeses tnvadtram o Brasll pressionados pe

nêces3ldade ale:

roÍlper o "bloquelo econômlco", con o qual a

Unlão Ibértca prêtendla subjugar as Provinclàs
Unlilas.
deféildêi o rioâôi61rô àriicairo ao tráilco de es-
êiivô! ; 'âÃêaç àdó b6:.ê áci:iád àdiiéiêiát ánetô-é!
pàn[,ói:
ê6iiiiürltâi iiôicj! iiêrcàaô!; áevrdo à frádinêntàôáó
dô iãi,éiló rratêiáo irà liià ôrr6âtát.
iêêüôêrà; 6 Àêi;ààd àiuêaiériô, D"iáiàô Êô; ô.ài
siãó dà Âê;rá";áiãô.iê b.ióãô íü irô iiôio iiô;t"-
,inê!:

ei aipuiaii ô iârvr.irréio irá
dàs pc;scijü iÇõe; ieltltosàs

l\IIérrcà. do su l,
àas b;ovÍiclài

êÃ iázão
0hiaei.

21. o Elslema eleltoral adoEado no lltrPérlo brasilêi-
ro estabelecla o voto ce:rsi:ário. Està aflrl!àção
slgnj.f lca quê:
a) o suf!ágto era indlreEo no que sê referia às

elelçães geral.s.
b) para ser efeitor era necessário possulr'umô de-

ternlnada renda anuàl,
c) as elelçôes eram efetuadas em dols turnos suces

sivos.
dl o voto não êrà extênsivo aoí analfabêtos e às

nlulheres.
e) por ocaslão das eleiçõês, reallzava-se o recen-

sêâmento gerâl da PoPuIaÇão.

22.
a)

Retardaram o ftn da escravidão no BraslI:
a expansão do trabalho assalarÍaalo e o colapso dà
Iavourà cânavlelra no Rio de Janeiro,
a lnEêrvenção polít1ca ala Inglaterra e a atesorga-
ntzação do trabalho agrÍcola no Oeste Paulista.
a lncj.plente induslrlaltzàÇào e a queda dos ire-
ços do a9úcar e do café no hercadlo internaciône].
a exlgênc1â de lndenlzação por parte dos proprie-
cárros e 'a lneficlen!ê polÍtlca ale subs!iEuiçáo
dâ lnâo de obra.
o âunrênco do lráfico i.ntêr-provtncial e o cresci-
mento das classes médlàs urbanas.

b)

c)

d)

el

23. À negocLação do "funding loan" por Campos Sê11ês

têvê, enrre outros, o objetivo der
a) punlr os governàdores allssldentes, utlllzando-se

da pressão econômica ê ameaçando de êxecução às
divldas de seus Estados com a união-

b) socorrer a cafelcultura €ri crlsê através ale uRa

po1Ítlcà de preÇos mÍnimos, forhardo estoques
regu]êdores e pÉolblndo o p]ãnciô de ôôvôs.afê-
eiros.

c) reescalonar o rLtmo das obras de com.balê à feb!ê
arnarela e de ênbêlezacenEo dõ Rio de Janei.ro Ce

moalo a altviar as alÍvldàs do Tesouro.
d) Íeajustãr as tarlfas àIfandegárias para anrpIlàr

os rêcursos do Estado e àpIlcá-Ios em projêtos
agrolndustriai.s e de êxploràcão ninerat.

e) supe!âr a aneaca ininenle de bancarrota financel
ra alo paÍs, alrante da iftrpossÍbilidade de saldar
em dla os comprohissos com os credoles externos.

24. $ozaÍL Fllneza,fazendo apologia da Revolução de

1932,asslm se expressou:"o pàis inceiro se revoltou
contra os haus lrmãos qu€ fizeram dà vitória de ou-
tubro a vergonha do espirito revolucionárlo". Està
irriiiráção é uàa crÍtlci aos,
ài ÃrirtaÂrêi da ÀItáiiçá Lt;e;à1 à áoà oi{á'ntzaao-

;ài dá voruírairàdo.
'fi ;"ó;"éaÀtâitê" dó pà;t1dà cóÁs11àtrcronàrrsta e

âôi iiiierneitôiei.
êi litêdràrité! dó cover;ô prôvlió;ro e àôà ieneÁtàs
ái ;éi;À;ó! dô ba;i1áô RêÉübrr;à;,o páurrstà e àoà

dirlieátes slndicallstà;.
êi lii!"iÉ; âô bâitriiô ;dÉ6êiárrEô ê a<l! àrrérars aa

;ô;çá Fúbil.à.
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25. Quals das proprledades abalxo são as nais .lndi-
êadas pàra vêriflcar se é purâ una cerEã àmostra
sóltda de uÁa substâncla conhecida?
a) Cor e alênstdade
b, cor. e duleza
c) PonEo dê fusão e dênsldade
d) Cor e ponto de fusão
e) Densldaale e du!êza

26. O b1o9ás, conbustÍvel obtlalo por fermentação
snaeróblca de alêJeto6 orgãnl.cos, é uma mlstura ale

gases contendo, entte ôutros, di.óxtdo de-carbono,
sulfeto tle hlcllogênlo e metàno. À quetna do blogás
envolve a coEbustão apenàs de:
a) dlóxÍdo dê carbono ê hetàno.
b) sulfeto de hldrogênto e metano.
c) dÍóxtdo de carbono e sulfeto de hidrogênto.
dl sulfeto de htdrogênlo. , c 'f
el dlóxtdo tle carbono. í:

27. ConsldeEe os processos de obtenção dê:
' I- chuEbo â parts1r ala gàlena
II- sâI de cozlnha a partlr ala água do íar

I1I- querosene a partlr tlo petróleo
Iv- álcoo1 a partlr do açúcar de cana

são exemplos de transformâção quinLca os procêssos:
Àl I e IÍ
b)IeIV
C} II E III
d) IIeIv
êl I, II e III

28.Um cerlo elemento teÃl número atôhlco 12. Quàl a

carga màls provável dô seu íon?
a) *3

b) ,2
c) +1

d) -r
e) -2

29. Qual é o núnêlo de rnoles de íons sódlo presentes
em 250 InI de uma sofuçào O,2OH de sulfato de só-
dto (Na2so4l ?

a) 0, q10

b) 0,025
c) 0,050
d) 0,r0
e) 0,20'

30. À tabela abaLxo apresenta o hol, ern gramas, de

vártas substânclasr
. substâncla Àu HCI O3 fSHtZ HZO .

- 
- nol(g) 191 36,5 Á8.,0 72,O 18,0

comparando úassas lgual6 dessas substânclas, a que

apEesenta lnâ1or númêro de mo1êcuLa; ê:
a) Àu

b) HcL

c) o:

de nassa nolecular 200 conEéiIL

16t de oxlgênlo e 121 de htdrogê-
fórnuIa nolecular?

c) cr

a) Cr

MÀssas acômtcas
-c.,..12
8.... 1

o.-..'t5

31 . Una substâncla
72t de carbono,
nlo. Qual a sua

a) C6Hl20

b)CtoHleon

t 
Bzoo:

zHzao z

i) " ""'so
32. Quanalo se coEpara o átono neutro de enxofre, S,
com o Íon sulfeto, s2_, vertflca-se que ô seguôalo

possu L i
a) un elétlon à Eais e hesno núhêro de nêutrons.
b) dols nêutrons a mais e mesno número de elétrons.
c) um elétron a EaLE e Eesmo núÍnero ale próEons.
al) dols e]étrons à mals e nesEo núnelo de prótons.
e) dols prótons a mals e llesho núnero alê g,lÉ!ig}i.

33, Às seguinEes substãnclas são so]úve.ls eI[ água:

tD cH:-fi-oH (rr) Hr (rÍr) NE3
o_

À 25oc, o pH alôs rêspectlvâs soluçôês é:
a) nrenor óe 7 para I, II e III.
bl oenor que 7 apenas Para I e II.
c) menor que 7 apenas para I e IfI.
d) nenor que 7 apenas para rr ê III.
e) halor que 7 para I, II ê III.

34. Pentanal, conhecido tambén como valeralaleido,
apresenta a seguinte fórlnulà moLecular:
a) CaH60

b) c.H o{a
c) C4H8o2

dl c5HlOo

à) c5Ht oo2

35. conslalerê às transformações quÍnicas abalxo:

I- 3No2 + E2o --+ 2HNOI + No

II- 2ÀgNO3 I 2NaOg 
-t 

Àg2o + zNaNo3 + H2O

rlr- cÀco3 ----á' cao + coz

ocorre óxido-redução aPenas em:

a) r
b) II
c) III
d, I e III
e) II e III

36. Caala ulna das alternatlvas abà.txo nêncIonà uma

transfornôção quimlca reallzÀda en slsteha aberto.
Àsslnale a Eàls tndlcada para colnplova! s Lei ala

'conservacão da l{assa.
â) Ouetma de urd f1o de hâgnés1o
b) Reação enEre u-Er pedaçô alê ferro e solução de

ácldo clorlttrico
c) Deconposlçáo térmlca de óxj.do dê nêrcúrj.o
d) Reagão entre uma lâmj.na de zlnco e solução de

EuI fôto de cobre
e) combusrâo ale êcànoI

d)

e)

c5Ht2

Hzo

6



coMrrNrcÀçÃo E EXPRESSÁo

Texto para às quêstões 37 a {0.

'Podêüos gôstâr ale Càstro ÀIves ou conçalves
DlÀs, poêtas 3upetio!ês a ele; mas à ele sô nos
é dado àhâr ou repêllr. Sêntlu ê concebeu denals,
escreveu e[l tuílulto, 6en êxercêr tlevldamenle O

sên6o crÍtlco, que possuÍa rlão obstante Eals vlvo
do que qualquer poetà ro,nântlco, excetuado GoôÇaI-
vês Dlas. tíar€là-E a suà obra Fôenas sen relevo
lreE Eúsculo, verÉalhadà que escorrê despEovi.da. de
neces3ldade artístlca. O que resta, porén, basta
não iô paÍa lhe'alar càtegorlà, masr ô1ndâ, rêve-
Iar à personâIldaale nals rlcà da geragão."

d)

ou repellr, POdeInos'

(ÀntôÍrlo Cândldo, Íotdacào da LiterdtuÍa otasí-
Leiíal

37. con rêIação a 99!l3I e

dêpreender que:
a) ggsslf-is não Prés3uPôe, no texto, nenhuÍnà dÍfê

rênçâ quânto â ahar.
b) é possÍvêl gosEar de caiiro Àtves ou conçalves

Dlas, llàs não sê poale apreêlar o autor hào no-

cl anor ou repulsa tÍllpllcah envôlvlmentso nals àfe-
,tlvo'que raclonal.

d) se qosta de Castro ÀIves ou conçalvês Dlâs por-
gue são 6uperlores ao autor em questão.

e) se ama ou se repele ao autor nâo cltado por ele
aer lnferÍor aos dols clEaalqs.

38. Àsstnalê a expressão que nêIhor dênotà o JuÍzo
pelolatlvo ale Àntônlo Cânillalo acerca dê boa pàrte
dà poêsla ilo autor não nôneailo.
â) "a eIê só nos é dado (...) repeltr"
'b) 'sentlu e concebeu dênalsn
c) !escrêveu en tumulto'
al) "veraalhaala"'
e) io que resta"

39, Con respelto ao senso crltlco de que fala o Cex-
to, pode-sê dlzer que:
a) o poe!â não cttado tráo possuÍà o menor senso

crÍtlco, â JulEaf pelas suàs poeslas.
b) castro ÀIves possula pouco senso crÍtlco.
c) o poeta não noBeado lrão exercla na realtzação

de suag lroeslas o Êenso crÍtlco n:anlfeslo fo-
râ ôê1a5.

d) enL!ê C,onçàlves Dlas, Castro ÀIves e o autor
6ubentànd1do, o qüê possuÍrla Eàior senso crÍ-
tlco é este ú]tlio.

ê) áos tEê; Éoê!âi rêferÍdos é Go;çalves DIas guem

pôssüt o iehsô érÍtico nrais vlvo.
iodeôoà càriclurl <lirê ô poétÀ suberitendidol
é tàrüéo uir i;eta !ônântlco.
ê üm aü!ór se.ü"áário; ien qualldades relevàntsés.
é-un eÀcrttóE árÉÉrflfInaao, á despelto do tuiul-
tô 1ntê!1oE-
esiêrei'eü iràIcir cjüàirttdadà ae bonà {ue áe ma,rs

40.
À)

bl
c,

PoenÀs.
ét d;üe ie; É<iâlé'ló; áó ;dvlúenro roóantréó.

Texto pâra ôs quesEôes 41 a a4-

"vivla Ionge dos honens, só se dava bel! com

anlllals. os seus pés aluros quê5lavôm esplnhos e

náo sênt.laÍl a quentura Aa terra. uontado, confuÀ-
dla-se coll o cavalo, guârCava-se a ele. E falava
\rôâ Itnguagem cantâal., noôossllábtcâ e gutural;
que o cohpanheiro enlendla. À pé, não se âgüêntavà
ben. Pendla pàra un Làdo, para o outro Iàdo, cah-
baLo. torto e fêlo. Às vezes utlltzava nâs relàÇôes
colu as pêssoâs a bêsna fínguà con quê se dtrlglâ
aos brutos - exclamaçôes, onoBâtoPé1ês. Na veralade
falava pouco. ÀakÍlrêva as pàIâvras codprldàs e dl-
fÍcêls dà gente da cldadê, têDtàva repEôaluzlr aIgu.
mas, er! vâo, Eas sabla quê elàs eràlo lnútets ê tal
vez Perlgosas.'

(craclllano Rados, Yidaâ sêcas)

F
1. O texto, no êeu conjunto, enfatlza:
a) a pobrezà fÍslcâ de Fa.5Íâno.
bl a falta dê escolalldaale de Fablano.
c) a ldentlftcàÇâo de Fablano com o mundo anLnal.
d,.a mlséEla noral de Fàblâno.
e) a brutalldàale e grosserlâ de Pâbiano.

42. No têxto, â reíêrêncla aos pés:
a) destoa coipletaEente da fràse segulnte.
b) justlflcâ-se couro preparação para o fato de que

' (Fablâno) "a pé, não se a9dêntava bêI\",
c) âcentua a ludeza da perscÀagemr a nIvel fislco.
d) constltul uri joqo ile contrastês êntre ô hundo

cultural e o Eundo fÍsico dà personagem.
e) serve para delpnstrar a câpacldade ale âção da

personàgelll, alrêvés da retáfo!a "quêbrar espÍ-
nhos".

43', À tenlâltva ale reproduzlr algumas pâlavras dlfí-
cets pode entender-se coEo:

a) respê1to à cultura 1Ícêrária e â aifabetlzaÇão.
b) busca da expressão de lcê14s.
c) dtflculdade de expressão dos valores de seu mu!.

do cultuEàI.
d) consclência do valor êa'pàlavla collo melo de

corEunlcação,
e) átração por íorFas alhêI4.3 a seu unlverso cuI-

tural,

44. Pode-se dlzer que, na 1hguàgêE da personagen,
exclal!àgôes ê onomatoÉlâ5 funêlôôàtr\ corio:
conteúdo.
códlgo.
cauSâ.

vocâbüIárlo,
ênfase.

a)
b)
c)
d)
el

45, Àsshà1e â alternátlJa g;àraâtlcalEente corlei.a.
â) Não o coàhêço; como se âlreve a fáIar-ine?
bl Nâo the cor:hecoi cotno se atreve a falàr-me?
cl Nâó Ihà cohheço, côno te atreves a he falar?
d) Nâo o conhêço, cono atreves-te a me fatàri
e) itâô o conÉeçoi como 6e atreves á falâr-me?



,-r

46. Àssinale a al!ernatlva granatlcalmente correta,
a) Não chorês, cala, suporEa a tua dor.
b) Nâo chore, cala, suporta a tua dor.
c) Não chora, càle, suporte a sua dor.
d) Não chores, cales, supolLes a sua dor.
e) Não choÍês,.cale, suporEe a lua dor.

{7. Àss1nâLê a alternatlva grahatLcalhente correta.
à) Nâo renhan ilüvLdas qlre ele vêncerá.
b) o escravo altra e ob€decê o sêrJ senhor.
c) PÍefiro estudar do quê lrabâIhar.
d) O ltvro que te referes é cêIebre.
e) Se the dlsserem quê não o respelho, enganam-no.

48. Àsstnale a alternaElva grarlatlcalnente côrrêEa.
a) ontên perdr reu óculos.
b) Já é fé!Iàs, portanto posso dêscansar.
c) Àgora há nul!as couves-flores.
d) Já não se usarE os ponbos-cor re io s .

i (. l.
49.Na frasê "Entrândo na faculdâde , procurarei en-

prego.rt, a oração sublinhada pode lndlcar Ldéi.a de
â) concêssão,
b) oposlção.
c) êohdlção.
d) Iugar.
e) conseqüêncla.

50. "MedlteEos nà requlàr beleza

ÀsslnâIe a al,telnaElva êm que

no signtficado do empregâdo na

o homônlmo terí o rêês

oração aclma,

due à naturezã nos

a) Não conEegul.a regular a Ínarcha do carro.
b) É bom aluno, nas obteve nota !êgular.
c) Ãqutlo não era regulari dêvla sê! corrtg-iCo.
dl Àdrnllava-se all a dlsposição rê9ular dos can-

e) Dâqu! àté sua câsâ há ullla dlsEáncLô reg\rlar.

5l. Selecione a forna êdequaala ao preenchlnento das
Iacunas.
O _ aluno fot _ na prova de Ingl.ês, 

-
náo sabê; sê você o _, é boln avlsá-Lo.
a) n1âu - tnal - llâs - vir
b) mal - nau

c) nal.- tnal - mals - ver
at) nau - mau - ,nals - vlr
e) lnâLr - ma1 - lIals - vir

52. Àponte a alternatlva em que a segunda forma
tá tniorreta como plulal da prineira.
a) tu r.Is - vós rlales
b) ê1ê 1ê - eles Iêem
c) eLe Lem - eles têm
'd) ele ver - e1ês vêen

e) eu ceio - nós ceân'os

53. são obràs do tllesmo autor de vidae Secasl
al iubiabtí, tlat Mot'to.
b) Urino , Fago t'tot co,

cl o Quíaze, aaninho de P?dras.
àl Atg;s c ía, são Be?ndrCô,
e) A Ragace iÍa, Coiteiías.

L
I

54. Dentrê as obiâs abalxo, qual NÁo sê filià ao re-
gionâl isho !ohân--ico?
a) Inacéic':o

cl o Sz!teaeio
d)ÁPatctuCazela

55. Àsslnale à alternatiwâ que preenêhe corretamênte

suspir.s Poí;ticos e sauéedes está para
asslm como _ está para o §1lnbo}lsnlo.
a) Romantismo - Prc 3 ue-i6
b) ÀrcaCismo - Carra6 ChíL,enae

c) Modernlsno - Paulic;ía Dest'a;tada
d) Par.aslanismo - Pae.as e CaaÇões

e) Realrsmo - I c-:rza àas tlcfcs

56. "Que és terra, homen, e en terla hás de tornar-te
Te lemb!À hojê Deus por sua Igrejai
De pó te faz espêIho, en que se vejd
À vil ràLérlÀ, dê que quls fornar-te."

PeIas caracLerlsltcas do quarleto acj,r,a poalemos

dizêr que ele se enquàdra no:
àl Bar!oco.
b) Àrcadismo.
c) Romantisno.
d) Parnasianismo.
e) ModernLs:no.

57. Do prograna eàtétlco da ceraÇão do orpheu cons-

â) restÀuracào dos temas c1ássicos.
b) v.tnculaÇào da obra de arte com o quadro social
c) lnsralaçáo das vanguàralas Íuturistas.
d) orig ihalldadê em Àrte.
e) implantaçào do movllnento surrealisla.

58. De Bocagê podê-se dlzer que:
âl pâssou a naior par!ê de sua vlda no Brasrl,
b) é o expoente máxiiro ca poesia portusuesa ato

século xvrlr.
c) foi qrândê cultor do soneto barroco,
d) escreveu conlos erótslcos.
e) representa a poesla pârnaslana ên Portuga].

59. Na Lj.Lerôturd Porcuguesa, ao lado de Camões e

Bocage, considera-se grande sonetista:
à) Dlogo Eernaldes.
b) sá de l4iranda.
c) Àlmetda Garrett,
d) Guerrà Junqueiro.
e) Àxrero Ce QuentaL

60. Àponte â alLcrnà!1va correta ein rê1ação a cil

a) Conpôs peças de caláter sàcro e sati!1co.
b) Introdu2lu a 1Írica trovadoresca em Porlugal.
c) Escreveu a novelâ /i-,l.-iJ :'. ia'l1d.
d) só escrevêu peças en porluguês.
e! Represen!à o nelhor do teêEro clássico Po!tuguôs'



. FÍSICÀ
Quando necessárlo adote 9 = lO

6i. No estádlo alo Uorunül 120.000
len a urh Jogo. Àtravés de cada
dlsponiveLs podêm passar 1,000

.QuaI o tpl[po ninlrLo necessárlo
êstád10?
a, una hoEa

b) mela hora
c ) 1/4 de lüra
d) 1/3 dê horâ
e) 3/4 de hora

.2

torcedores assls-
uma das 6 satdàs
pessoas Por hLnuto

Parà se esvazlar o

6r, unà boltnhâ de lsopor
êncontra-sê no fundo de
um reclPlentê. Àbre-se
urna tor[elrâ parà ên-
cher o reclplehte. con-
Íorme j.luslrâ a flgura.
QuaI o gráflco que ne-
lhor representa o valo!
dÀ velocldadê verElcà1
v da bolhha em função
da alEurâ h?

-:L

h

a)

cl

h

b)

d)

h
0

0
hh

0

h

63. Uln veiculo parte do repouso em movimento
IÍneo e àcelera a z n/s?. Pode-se allzer que

velocidade e a dlscâncla percorrlala, àpôs 3

gundos, vàIem. repêct1vâríente :

a)' 6 Ínls e 9 m

b) 6n/se18íl
cJ 3m/se12m
d)12rlse36ln
e) , 2 rÁls e 12 n

64. Umô colher de plástlco tEansparente, chela
água, pode funclonar co,no:

a) Iente convergentê.
b) 1êÀlê dlvergente.
c, espêlho côncawo.
d) Ínicrôscóplo conposto.
e) prtsma,

!etl-

65. Blstu!an-se
tleteriulnaalo 1
a 2ooc. Quà1
câL/g.oc ?

a) 0,25
b) 0,50
c) 0,E0
d) r,00
ê) 1 ,25

66. U1na bola dê

91à Inecâôlcâ,
doestáa5n
ê:
a) 5 I[/s
b) 10 n/3
c) 6ô rlt/g

d) 20 n/s
e) 100 !â/ s

200 9 de á9uâ ô ooc con 250 9 de um

íqui.do a 4ooc, obtênilo-se o egullÍbrlo
o calo! especÍfico do -Iíq\rldo, em

(calor espeê iflco da água:
1,0 câ1l9.oC,

desprezan-se trocas de

calor conr outros slstemas)

0,2 kg é chutaala para o ar. Sua ene!
ê!n .elação ao Eolo, vale 50 J. Quan-
do soto, o vato! ile suâ velocLalaate

57. À flgura mostra uR| Ilqutdo no reciplentê À flu-
tuando em outro IÍqu1do no rêclblente e, úre-se
a tornej.ra e o reciPtênte À EoÉe.

B

en B não se altera.
ê) o erBpuxo no leciplence À dlmlnu!.

68. À fl$rra llustla ulnÀ cubà, vlsta de cima, con-
tendo quàtro. esferas conalutoras, lnlcLalmente
neutras. Umá qulnta ês!êra conaluEora e eletrlzâda
é flxada no centro P da cuba. Dêsprezam-se o atri
to e â eletrlzàção da cuba. Àpós alg\rh tenpo as
quatsrô esferas estârão em fePouso.

F

G H

Pode-se aflrrEar guer
a) â alensldaile do 1Íqutdo
b) à dênEldaate do lÍqlrÍdo
c) o empuxo no reclplênte
d) à densldade do l.Íqurdo

em À ilÍninul.
em B âunenta.

a

de

9

À configuraÇão final das eÉferas será
â) uma eEl cadà ponto À, B, c ê D,

b) duas no canto E e duas no canto H.

c) uma en câdâ cánto da cubà.
d) todas no cenlro ala cubâ.
e) trÍLa em cada ;onEo À, E, t{ e c.



69. Un chuvelro elétrlco funclona alurantê cêlto te$-
po coú à chave nâ poslção INVERNo (I), à segulr a

chave é llgadà na poslçâo VERÁO lV) , Quat dos grá-
fLcos abalxo helhor representa a potêncta P do chu
vêlro eE fungão do teEpo t?

P

ã) I

c)

P

e)

0

a)

cl

ê)

b)

0

d)

0

P

P

t

I
I

t

I

70- Sobrê urôa superfícle horlzontal ê sên atrlto,
u& objeto, lnlclalhente em repouso, explodê em

.t!ês partes Ldêntlcàs. Ouôl das flguràs àbalxo
nelhor representa o fenômeno apó3 a explosâo?

b)

d)

+
ü

0

D tr-

y;p
E
rl rp

El-'
+r
t}>

4
ü

tr
fl->

0

tr<-tr E)

71. À flgura ltustra ulll pêndulo
torhado por uln flo e urnâ es--
Íera oca, êhelâ de ôrela. com

uri o!1fÍclo €h suô extremlda-
de 1nfer1ôr. O pêhdulo oscllà
com ânplltude constÀnte e â

àrelà escoà reguIàrEente 'pê10

orificlo, 0uâ1 dàs flguras
àbalxo rtrê1hoÍ Íêgrêsenta o
perf1I da âre1á alepo6ltada?

a)

c)

e)

B

À B

B

b)

d)

B

BBÀ

À

72. os chômàdoE "Buracos NêgÍos", de êLêvada denÉldâ

dê, serlah regtôes do llntver6o capazos de âbsoreer
Eãtêr1a, quê passarla À ter a densldàde dêsses 8u-
rÉrcos. se a rerra, coÀ nassa tla ordein ile Io27 g,
lo6se àbsolvlda por un "BuEàco Negro'de alenslcêce

lo24 q/"^3, ocuparlâ trtr voluBe comParáve1 ao:
- al alê uln nêutron.

b) de una goLa d'água.
c) ale "una bola ale futebol'
d) dq Luà,
e) do sol.

io ...-.,



GEOGEÀPIÀ

73. "Pobrê en recursos mlneraÍs e ênêlgét1cos, supê!
Povoado ê duranente àElngldo pela crtse do petró -
Leo, este pôÍs surpreende pelo dinami€mo de sua
economlar pelà presen§a de apreclávet cobertura
vegêtaI e pela lntensa àutonação."
À descrição acima nelhor sê apllca:
a, À Noruega.
b) à crã-BrêLanha.
c) à Áfrlca. do sul.
d) ao Canadá.
€) AO JâPáê.

?4.,En rêIação â Europa podemos aÍLrnar que:
a) â rnaÍor palte tle suas terras êncontra-se na

zona tenperaala do henlsférlo norre.
b) apresenta ur- lltoral pouco recortado ê granâe

fragnenEação politica,
c) às planÍcIês /itominànr o relevo ala regr.âo nedl-

cêrrânêa,
d) suas dlversâs reglóes conseóu1ram um grau de de
' sênvolvihe4to honogêneo e avançado.

e, os paÍses da porção noroes!e são pouco uEbani-
zados.

75. À Repúbllca da ÁfElca do
tentar bloquear o plano de
ao condlcloná-]o à rettlaata
llngolà, .!to rEâpa esses três
pêct.lvaEenEê aos núheros:
a) 6 - 7 - 3

b) { - 3 - 1 ,
c) 1 - 2 - 3

Sul tem sido acusada de
lndependêncla da Nànibia,
das tropas cubênas de.

paÍses corrêspondêh res

d) 2

ê) g
- 3-- 8

15 I
3

2

76

oI

E urancos
ffi nesros
[$ inaios êutros gruPos

EI
ffi rnamerr.:cos

76. Os gráfi.cos represênlan es4rematicanrentê a con-
posÍção é!nlcà da populàÇão em paises âtnericirnôs.
São respect lvamen!e:
a) Brastl, Peru e Equâdor.
b) EUÀ, BolÍv1a e Ealti.
c) Àrgéntlna, Cuba e Boliviâ.
d) Brasll, Àrgentina ê Cuba. I

ê) Halt!, Perú e EUA, I v

. Em um percurso aéreo, em linha rêtà, ênlre as

clAadês ale UonEreal e São Franclsco na turêrrca do
Norte, uI[ avião sobrêvoará, enErê out.râs, as segu1n-
tes leglões:
â) Terra Nova, HonÊês Àpalaches e VàIe do Mj.ssis-

s j.p1.

b) Norte dos Àpàlaches, VâIê do São LourenÇo e vd-
Ie do colúÍü.ta.

c) Penlnsula do Lâbrador, Planícies Centrals e P

nalto do Colorado.
d) Planicies Coslêiras Àtlânt1cas, Mon!es Àpala-

chês e l{ontanhàs Rochosas.
e) crandes LÀgos, Plànícles Centrais ê Monranhas

1t

78. "O homen chega e

tlra gente, pãe

já desfaz a naEureza 
-

represa. diz que-tudo vai nudar

lg

e passo a passo vai cunprlndo à

alo bêáEo que diziá que o êertão
o seltão vàl vlrar rnar, .1,

profec iÀ
ia ôlagar

adeus Renanso, Casa liova, Sênto Sé

àdeus PIIão Àrcado, vem o rio te engolj.r
debalxo d'água Iá se vaI a vida. lnle1ra
por cLma da cachoelra a gaiola vat subir,'', 

{sá e cuarabyrâ)
O grande represanrento a que se refere a cànção vi-
sou, prlncipalnenle, soluclonar o problemà da i!-
re9u1àrldadê do rêglhe fluvtal, que prejudlcava a

producão de ênêrq1à htdrelêtrlca e ã navegação.
Tratá-se dâ represa de:
a) Sobrâalinho, no rlo São Francisco.
b) Boa Espêrança, no rIo Parnaíba.
c) Orós, no rlo Jâguarlbe.
d) TucuruÍ, no rlo Tocan!ins-
e) Três üarlas, no rlo das vêIhas,

It



79, O que representan às áreas pontllhadas no napa?

a) BàcÍas htdrográf lcas
b) Baclas sedtmênlarês
c) Reglôes ale ãlta pluvioslclade
d) Reglões cotr grandes Eeservas de petróIeo
e) cEândês plênIclês

Cl3ssiflcaÇão c1lmát j.ca

segundo a dinámrca das massas de ar

80. À área asslnalàdâ no mapa corresÉonde ao ctlma
ai dQ.'.,"tôri.ai úmrao. :
É) L;op1câ1 [,érmàiieiiteriênie üiniáo.
ài'["oi]icàl leinr-áiido:
di súbrràpléar ülorâo.
êI i;dijiÊ"i àiàÊifiàáàÀêntà utiiáó ê êêêó:

tr*âà:*lr r!: *: , =

--|

3s

,-.4-

/.-?:
)

4e. íe

81. Em conseqüêhciê da grande extensão territorlal,
da poslção geográfica e da conflguÍàÇão do seu Eer

ritório, o BrâsrL é abrangldo por 4 .Íqua!rôl fusos

.,horárlos, dellÀlltaCos no napa. Àssln, quândo

sâô Paulo forer 12 horas, en ilanaus e sâo tuÍs se-
rão resfect i.vaeente,

âl .12 ê 11 horàs.
b) r1 ê 12 horas.
c) 12 e 13 horas.
d) 13 e 12 horas.,
e) 1l e 13 horàs-

82.'De. Ínodo gera1 observa-se, nos cainpos do P1anal-
to |,lerldtonal, na Re91áo Subtropical Co.BraEil, o

predolnínlo de:
a) grande propriedade e cul'-1vo do ca:é.
b) grande pEopriedade e pccuár1a extênslva.
c) peqüenà progrledaale e cultlvo da càna-aê-açúcâr.
d, pequena proprtêdàde e criação de ovinos-
e) Íninlfúndio e ex!!aÇão madelrelra,

l,Ítlhões de hatltàr)tês
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ã3. b àrárrêo â'p;e;;;lá à ànólüiãó da ÉÉuração dá;
cInêo reglões brasllelras. ÀE curuaS de núnreros 1

'- i,: '':_ -,-'e 2 correspondeE, tespect lvamenté i ás reglciés:
ài ;üi ã irô.à".tê:
;i i'iôiàê;tã ê sür:
ci i{diáêsi; r 3üàãir;:
d) Sudeste e suI.
e) süaesià e irà.âÉitê.
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84. o perfr.I topêgráÍico represênta o relevo paulis:
.tà na dlreção noroeste-sudes te . Às letras À e B in
dicallt, respectlvariente:
al P1àndIto Ocldental e Depressão pêrifé!ica,
bl Plànalto Àrlântico e oêpressão periférica,
c) PIanaIto ÀtIãntico ê vàIe do palaiba.
d) PlanaLto Ocldental ê Sêrra do Har.
e) vale do Pâraná e Serrà do t{àr.

l3



MÀ!EMÁTICÀ

I ,/4 ,então:85. se
a) x
b) x

d)x
e) x

x ( 1-x)

= 1/2

86. Um copo
netade da
o peso do
a) 20 9
b) 25 g

c) 35 g

d) 40 g

e) 45 q

87. Se loq2b

a) 10

b) 25

cl 32

d) 64

e) 128

chêio de água pesa 325 g. Se jogarmôs
água forà, seu peso câl para 180 granas,

log2a 5, o quociente b/a valê!

88. No plano cartesiano, os pôntos (1,0)
são wértices de um quadrado cujo centro
gêm, Q\ra1 ê área do quaalrôdo?
ê) 1

bt2
c) 3

d) 4

ei s

e Í-1,0)

89. O triângulo ÀIrC é retângulo enl À, Se o seno alo

ãnguro B é 0,8, quàI o valor da tangênEê do ângu1o

a) 0,25
b) 0, 50

c) 0,75
d) 1 ,00
el 1 ,25

90. À equação

a) -1 e 1

b) zero e 2'
c) -1 e zero
d)Ie-3
e) -1 e 2

91. Àtualhente,
são brancas e

dâ espécle bra
péc-iê chzenta
xihadàmente, a

2

adrnlle raÍzes

501 dãs galvotas de certa regLão
50t são clnzencas, Se a população
nca aumentar 401 ao ano e a da es-

aumenEar got ao ano, qual será, apro
porcentagem dê gêlvolas brancas da-

0, paEa

19ual s

uln conweniente
a:

qui a dols anos?
àl sor'
b) l8t
c, 26t
d) l4t
e) 9r

l4

92. Num triângulo ASC, BD e CE

ê o ãngulo Â=40o, O ãngulo
a) 100

b) 150

ê) 2Oo

d) 250

e) 3Oo

93. O número toEà1 de
-22êquàÇào (x +Y -

â) lnfinlto
b) 0

c) 1

d)2
e) 4

são altu!âs. BO

r)2 .
(x,Y

(xyt 2
) que sÀtl sfazem a

94 - O slstena llneâr
solusáo se:

b, a = 1 e b = 0

c) a = 1 e b , 0

d) a= -1 êb.0
e) a= -1 ebr.O

95. Daalos um pl,ano c
quê:
ã) êxistê um plâno

Iar a o.
b) existe um únlco

dtculàr a a.
c) exlsEe um plano
d) exlsEe un únlco

lelo a o.
e) qlrâj quer plano

plâno o.

96. Escolhendo-se ao
a probabilidade de
al 1/3
bt 1/4
cl 2/ 11

dl 4/11
e) 5/11

não adEllEe

reta r, podenos aflEmar

B que

plano

{

6 que

eIa s

r e é pelpendicu-

conténreépêrpen

B que

plano
reéparaleload

contéFreépara-

Ê que

contén
B que

contém lnte!cêpEa

duas arestas de un
serem leversas é.



 


